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A  T  I  V  O

CIRCULANTE

NÃO CIRCULANTE

2022

            15.704.297,29 

              4.852.296,77 

            29.946.839,78 

            34.799.136,55 

            76.923.689,66 

            23.659.959,42 

              2.749.296,07 

                   11.000,33 

            42.124.553,11 

2021

          7.263.636,08 

          2.233.674,64 

        32.330.776,98 

        34.564.451,62 

        71.004.276,25 

        25.779.570,44 

          2.987.676,01 

             408.942,10 

        36.439.824,63 

Caixa e Equivalentes de Caixa

Realizável a Longo Prazo

Imobilizado

TOTAL NÃO CIRCULANTE

TOTAL DO ATIVO

Créditos a Receber

Estoques
Despesas do Exercício Seguinte

TOTAL DO CIRCULANTE

Caixa

Banco C/Movimento – Recursos sem Restrição

Banco C/Movimento – Recursos com Restrição 

Aplicações Financeiras - Recursos Sem Restrição

Aplicações Financeiras - Recursos Com Restrição

Aplicações Vinculadas a Provisões Técnicas

Títulos a Receber

Investimentos

Bens Sem Restrição

Bens Com Restrição

(-)Depreciação Acumulada

Imobilizações em Andamento

Creditos de Operações com Plano Assistencia a Saúde 

Créditos de Operações Não relac.c/Plano Assist.a Saúde

Convênios a Receber

(-) Prov. Dev. Duvidosos

30.665,82

11.795.975,93

463.295,49

2.083.418,82

1.330.892,15

49,08

              4.784.032,76

68.264,01

            48.630.244,53

15.195.719,45

(34.629.919,79)

750.795,59 

-

4.599.376,61

19.708.338,46

(647.755,65)

   

221.157,71

2.629.570,62

23.639.543,29

(710.701,18)

               37.822,76

4.192.469,53

-

2.103.860,94

32.972,80

896.510,05 

          2.233.674,64

-

        47.070.298,32

15.419.326,14

(30.697.633,69)

538.786,21
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P A S S I V O

CIRCULANTE

NÃO CIRCULANTE

2022

                32.297.475,30 

                47.166.514,51 

                (2.540.300,15)

                76.923.689,66 

2021

      33.525.891,51 

      34.062.219,32 

        3.416.165,42 

      71.004.276,25 

TOTAL DO CIRCULANTE

TOTAL NÃO CIRCULANTE

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

TOTAL PASSIVO+PATRIMÔNIO LÍQUIDO

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Provisões Técnicas de Oper.Assist.Médico-Hospitalar 

Déb.Oper.Assist.à Saúde Não Relac.c/Planos Saúde Operadora

Fornecedores Diversos

Emprést. Bancários e Financiamentos

Obrigações com Funcionários

Obrigações Sociais

Obrigações Tributárias

Outras Obrigações

Recursos de Convênios em Execução

Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde

Empréstimos e Financiamentos

Provisão para Contigências

Subvenções a Realizar

Patrimonio Social

Superávit/Décit Acumulado

Superávit/Décit do Período

                     426.958,36

6.049.268,54

6.876.066,67

12.447.028,37

4.856.719,14

1.082.928,64

464.937,11

93.568,47

-

                     548.079,18

37.584.355,13

32.675,46

9.001.404,74

                  3.416.165,42

-

(5.956.465,57)

           479.886,44

9.425.767,94

9.390.943,07

5.635.543,72

5.222.765,66

2.661.880,58

561.228,63

114.902,67

32.972,80

           372.525,14

22.661.307,76

432.722,38

10.595.664,04

        2.900.957,40

(5.035.204,30)

5.550.412,32
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

RECEITA BRUTA 
Contraprestações Efetivas de 
Oper. de Assistência a Saúde

Resultado das Operações com Planos Assist á Saude

TOTAL DAS RECEITAS

TOTAL DEDUÇÕES DA RECEITA

TOTAL 

Superávit/Déficit do Período

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

Outras Receitas Oper.de Assist.
à Saúde Não Relac.c/Pl.de Saúde

Eventos/Sinistros Indenizáveis Líquidos

2022

                (377.332,13)

          131.600.360,91 

            24.178.319,00 

           (30.134.784,57)

             (5.956.465,57)

          130.511.677,06 

          131.977.693,04 

                (377.332,13)

2021

        12.726.715,97 

      165.675.761,00 

        47.209.966,84 

      (41.659.554,52)

          5.550.412,32 

      163.670.275,46 

      152.949.045,03 

        46.580.881,99 

        59.307.597,96 

Contraprestações Líquidas/Prêmios Retidos

Variação das Provisões Técnicas

Eventos / Sinistros Conhecidos ou Avisados

Recuperação de Eventos/Sinistros Conhecidos ou Avisados

Outras Recuperações/Ressarc./Deduções de Eventos/Sinistros   

Variação da Provisão de Eventos

Receitas Operacionais

Receitas C/Doações

Subvenções P/Investimentos

Subvenções P/Custeio

Receitas C/Irmãos

Isenções Sociais Usufruidas

Gratuidades

Deduções, Glosas e Abatimentos

Despesas Gerais e Administrativas

Receitas Financeiras

Despesas Financeiras 

Receitas Eventuais

Isenções Sociais Usufruídas

Custo dos Serviços Prestados

                                -

-

-

                                -

-

(377.332,13)

-

          115.163.561,75

597.617,41

1.656.755,30

1.777.786,63

6.905,19

12.775.066,76

                                -

(1.088.683,85

           (14.693.451,53)

-

(4.200.192,21)

1.533.925,93

(12.775.066,76)

         (106.333.358,06)

        59.697.423,26

 (389.825,30)

        54.495.580,60

-

 (3.715.850,75)

(4.198.847,86)

      133.814.258,00

1.915.449,17

1.123.315,67

-

20.470,00

16.075.552,19

        (1.302.589,43)

(702.896,11)

      (23.718.491,71)

545.003,54

(5.370.725,86)

2.960.211,70

(16.075.552,19)

    (116.460.308,62)
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DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA

1. Fluxos de Caixa das Atividades Operações:

2. Fluxos de Caixa das Atividades de Investimentos: 

3. Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamentos: 

Aumento/Redução Líquida das Disponibilidades 

Ajustes para Reconciliar o Resultado do Exercício 

(=) Caixa Gerado pelas Operações 

 (=) Caixa Gerado pelos Investimentos 

 (=) Caixa Gerado pelos Financiamentos 

2022

              (11.320.244,93)

                (1.973.625,88)

                21.734.532,02 

                  8.440.661,21 

2021

        7.569.017,11 

       (9.295.070,99)

          (329.743,96)

       (2.055.797,84)

Décit/Superávit do Período

Baixa de Investimentos      

Aquisição de Bens do Ativo Imobilizado 

Empréstimos de Curto Prazo

Empréstimos de Longo Prazo

Disponibilidades no Início do Exercício  

Disponibilidades no Final do Exercício 

Baixa de Bens do Ativo Imobilizado 

Depreciação/Amortização 

 Créditos Operacionais a Receber Plano e Saúde  

Créditos de Operações Não relac.c/Plano Assist.a Saúde 

PCLD  

Créditos a Receber  

Clientes a Receber  

Estoques  

Despesas do Exercício Seguinte 

Provisões Técnicas de Oper.Assist.Médico-Hospitalar  

Déb.Oper.Assist.à Saúde Não Relac.c/Planos Saúde Operadora 

Fornecedores  

Débitos a Pagar  

Provisão para Contingências  

Subvenções Sociais 

                (5.956.465,57)

                  (68.264,01)

(1.905.361,87)

              6.811.484,65

14.923.047,37

              7.263.636,08

15.704.297,29

                     172.340,09

4.116.958,98

                 221.157,71

(1.969.805,99)

(62.945,53)

(2.550.358,12)

3.931.204,83

238.379,94

397.941,77

(52.928,08)

(3.376.499,40)

(2.514.876,40)

(1.887.070,14)

(400.046,92)

(1.627.232,10)

        5.550.412,32 

                          -

(9.295.070,99)

        585.150,72

(914.894,68)

     9.319.433,92

7.263.636,08

        1.010.623,95

3.904.081,52

     4.957.544,88

(778.298,70)

(245.164,51)

(2.233.674,64)

(2.151.594,57)

(173.046,65)

(379.939,12)

(13.238.162,62)

4.395.583,48

680.626,13

513.325,60

94.983,18

5.661.716,86 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

1. O Conselho Fiscal, no exercício de suas funções legais e estatutárias, em reunião 

realizada nesta data, examinou o Relatório Anual da Administração e as Demonstrações 

Contábeis, compreendendo: Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do 

Exercício, Demonstração do Fluxo de Caixa, Demonstração das Mutações do Patrimônio 

Líquido e as Notas Explicativas, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro 

de 2022.

Ponta Grossa, 14 de fevereiro de 2023.

LUDMILO SENE

GILSON RENATO WIECHETECK

2. Com base nos exames efetuados, considerando ainda o Parecer da Auditoria Indepen-

dente, o Conselho Fiscal opina favoravelmente à aprovação dos referidos documentos. 

3. Ainda, com base nos exames efetuados, o Conselho Fiscal recomenda a incorporação 

do décit do exercício ao Patrimônio Social, conforme prevê o Art. 45 do Estatuto Social.
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE 
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Examinamos as demonstrações contábeis da Santa Casa de Misericórdia de Ponta Grossa 

que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas 

demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 

líquido e dos uxos de caixa para o exercício ndo nessa data, bem como as correspon-

dentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.  

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 

na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria das demons-

trações contábeis”. Somos independentes em relação à Entidade de acordo com os 

princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Prossional do Contador e nas 

normas prossionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade e cumprimos 

com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que 

a evidência de auditoria obtida é suciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequada-

mente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e nanceira da Santa Casa 

de Misericórdia de Ponta Grossa em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas 

operações e os seus uxos de caixa para o exercício ndo nessa data, de acordo com as 

práticas contábeis adotadas no Brasil.

A Diretoria da
Santa Casa de Misericórdia de Ponta Grossa
Ponta Grossa – PR

Opinião

Base para opinião com ressalva
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Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento prossional, foram 

os mais signicativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram 

tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações contábeis como um todo e 

na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações contábeis e, portanto, não 

expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. 

As demonstrações contábeis referentes ao exercício ndo em 31 de dezembro de 2021, 

apresentadas para ns de comparação, foram anteriormente por nós examinadas, conforme 

parecer, com ressalva, emitido em 21/01/2022.

Examinamos, também, a demonstração do valor adicionado, referentes ao exercício ndo 

em 31 de dezembro de 2022, cuja apresentação não é requerida pela legislação brasileira 

para as entidades sem ns lucrativos. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos 

procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão adequada-

mente apresentadas, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações 

contábeis tomadas em conjunto.

A administração da Entidade é responsável por essas outras informações que compreen-

dem o relatório da administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não 

abrange o relatório da administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de 

auditoria sobre esse relatório. 

Declaramos que não existem assuntos a serem reportados como principais assuntos de 

auditoria.

Principais assuntos de auditoria

Outros assuntos

Demonstrações do valor adicionado

Outras informações que acompanham as 
demonstrações contábeis e o relatório do auditor 
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Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de 

ler o relatório da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma 

relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento 

obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com 

base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no relatório da 

administração somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este 

respeito.

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 

contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades 

supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS e pelos controles internos 

que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis 

livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 

capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 

relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 

das demonstrações contábeis a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou 

cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 

das operações.

Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela 

supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades da administração e da 
governança pelas demonstrações contábeis
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Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas 

em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 

ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 

nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 

normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 

relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são conside-

radas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam inuenciar, dentro de uma 

perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 

demonstrações contábeis.

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas 

em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 

ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 

nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 

normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 

relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são conside-

radas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam inuenciar, dentro de uma 

perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 

demonstrações contábeis.

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 

de auditoria, exercemos julgamento prossional, e mantemos ceticismo prossional ao longo 

da auditoria. Além disso:

Identicamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 

de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 

e suciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 

resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 

ato de burlar os controles internos, conluio, falsicação, omissão ou representações falsas 

intencionais.

Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de 

expressarmos opinião sobre a ecácia dos controles internos da Entidade.

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 

contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis
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Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 

operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza signi-

cativa em relação a eventos ou circunstâncias que possa causar dúvida signicativa em relação 

à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza 

signicativa devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 

divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modicação em nossa opinião, se as 

divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 

auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 

levar a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 

alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signicativas de auditoria, inclu-

sive as eventuais deciências signicativas nos controles internos que identicamos durante 

nossos trabalhos.

Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com 

as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência e comuni-

camos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar consideravel-

mente nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. 

Porto Alegre, 26 de janeiro de 2023.

SCHIMITT AUDITORES SS 
KELLY CRISTINA LOPES SCHIMITT
CRCRS-2.589 CRCRS 042677/O-1

Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, 

determinamos aqueles que foram considerados como mais signicativos na auditoria das 

demonstrações contábeis do exercício corrente, e que, dessa maneira constituem os Principais 

Assuntos de Auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos 

que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em cir-

cunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em 

nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma 

perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público. 

Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclu-

sive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes 

transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
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SANTA CASA
 D E P O N T A G R O S S A

Publicado no Diário Oficial da União em 05/11/18

Portaria nº 1.718, de 30 de outubro de 2018

ENTIDADE
FILANTRÓPICA

Av. Dr. Francisco Búrzio, 774, Centro - Ponta Grossa - PR - CEP 84010-200      

facebook.com/SantaCasadePontaGrossa @santacasapg

www.santacasapg.com Santa Casa de Ponta Grossa 42 3026.8000 
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